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Resumo 

A Astronomia é considerada a Ciência mais antiga, tendo seus primeiros regis-

tros ainda na antiguidade, período em que muitas explicações científicas eram 

pautadas em aspectos místicos e de observação do céu diurno / noturno. No 

que diz respeito ao Ensino de Astronomia, tem-se seus primeiros registros na 

década de 1970, por meio da primeira tese da área e do Museu de Ciência de 

Campinas. Desde então, diferentes pautas de discussões e inserções no currí-

culo da Educação Básica tem sido observado, tornando cada vez mais pre-

sente a Astronomia no cotidiano escolar. Em contrapartida, pautas relaciona-

das a Astrologia, tem estado cada vez mais presentes na educação básica e, 

consequentemente, nos centros universitários, sinalizando a necessidade de 

explanar a diferença entre Astronomia e Astrologia. Nessa perspectiva, essa 

oficina tem como objetivo abordar as diferenças entre Astronomia e Astrologia, 

utilizando como recurso didático diferentes atividades práticas, tais como: o 

uso de maquetes e de simuladores do céu. Ao fim da oficina, espera-se que os 

participantes consigam distinguir astronomia de astrologia, bem como apontar 

as principais diferenças entre elas. Por fim, o oficineiro deve saber como des-

construir a astrologia em sala de aula a partir da prática, da observação e da 

criticidade, bem como, evidenciar os principais aspectos relacionados a Astro-

nomia. Número de vagas: 20. Duração: 2 horas. 

 

Abtract 

Astronomy is considered to be the oldest science and its first records date back 

to ancient times, when many scientific explanations were based on mystical 

aspects and observation of the day/night sky. As far as astronomy teaching is 

concerned, its first records date back to the 1970s, through the first thesis in 

the field and the Campinas Science Museum. Since then, there have been va-

rious discussions and insertions into the Basic Education curriculum, making 

astronomy increasingly present in everyday school life. On the other hand, 

agendas related to Astrology have been increasingly present in basic education 

and, consequently, in university centers, signaling the need to explain the dif-

ference between Astronomy and Astrology. With this in mind, this workshop 

aims to address the differences between Astronomy and Astrology, using diffe-

rent practical activities as didactic resources, such as the use of models and 

sky simulators. At the end of the workshop, it is hoped that participants will be 

able to distinguish between astronomy and astrology, and point out the main 

differences between them. Finally, the workshop leader should know how to 
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deconstruct astrology in the classroom through practice, observation and criti-

cality, as well as highlighting the main aspects related to astronomy. Number 

of places: 20. Duration: 2 hours. 
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